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APRESENTAÇÃO

O e-book “A Educação no Âmbito do Político e de suas Tramas” foi pensado de 
modo que pudesse reunir pesquisas sobre educação de diversas partes do Brasil. 
Fazendo um apanhado de discussões atualizadas e apresentando um conjunto de 
resultados e experiências inovadoras, visando contribuir com a educação, sobretudo, 
no âmbito político e suas tramas.

São 122 artigos divididos em 4 Volumes sendo que, no Volume 1, os artigos 
foram reunidos em torno de temáticas voltadas para Educação Infantil, Ensino 
Médio, Educação Superior e Ambiente Virtual de Aprendizagem, totalizando 33 
textos inéditos.

O Volume 2, os temas selecionados foram Educação e Inclusão Escolar e 
Social, Arte e Cultura, Saúde e Educação. São 31 artigos que chamam para um 
diálogo provocante e construtivo. O índice é um convite a leitura.

O Volume 3, são 29 artigos em torno da temática Interdisciplinaridade e 11 
artigos relatando propostas e experiências sobre Administração Escolar.

Fechando esta edição, no Volume 4 trazemos 29 artigos divididos entre as 
temáticas da Formação Continuada, Formação para a Cidadania, Formação Docente 
e Leitura e Educação. 

Sejam bem-vindos ao e-book “A Educação no Âmbito do Político e de suas 
Tramas”.

Willian Douglas Guilherme
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RESUMO: A promoção e a educação em saúde 
estão atrelados fortemente, sendo importantes 
para um processo educativo transformador. 
O objetivo deste estudo foi descrever uma 
ação fonoaudiológica no espaço escolar. Para 
tanto, foi realizada a Oficina de Consciência 
Fonológica desenvolvida em uma escola 
pública da zona norte de Aracaju/SE, a partir 
do aporte metodológico de Aspilicueta et al. 
(2009). Os resultados e a prática da oficina 
de Consciência Fonológica tem se mostrado 
motivadora para o processo da alfabetização. 
Foi possível observar que as tarefas que os 
alunos mostraram melhor desempenho foram 
as relacionadas com a análise silábica. Apesar 
de resultados parciais, a possibilidade de 
construção conjunta de uma proposta de ação 
em prol da promoção da saúde na escola tem 
surtido efeito fortalecendo a parceria entre a 
Fonoaudiologia e a Educação.
PALAVRAS-CHAVE: Educação; 
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Fonoaudiologia; Consciência Fonológica.

PHONOLOGICAL AWARENESS IN THE LITERACY PROCESS: A WORK 

PROPOSAL IN A MUNICIPAL SCHOOL IN ARACAJU

ABSTRACT: The promotion and health education are closely linked and are important 
for a transformative educational process. The aim of this study was to describe a speech 
action at school. Therefore, the Phonological Awareness Workshop developed in a 
public school in the north of Aracaju/SE was held from the methodological contribution 
of Aspilicueta et al. (2009). The results and the practice of Phonological Awareness 
workshop has proved motivating for the literacy process. It was possible to note that 
the tasks that students showed better performance were those related to the syllabic 
analysis. Although partial results, the possibility of joint construction of a proposed 
action on behalf of health promotion in schools has proven effective to strengthen the 
partnership between speech therapy and education. 
KEYWORDS: Education; Speech therapy; Phonological awareness.

1 | 	INTRODUÇÃO

A Consciência Fonológica (CF) diz respeito à capacidade metalinguística de 
análise e reflexão consciente da estrutura fonológica da linguagem oral - muito 
além da percepção auditiva. Esta habilidade é fundamental durante a aquisição 
e desenvolvimento da linguagem escrita durante a infância, no que se refere ao 
processo de alfabetização.

Capovilla & Capovilla (2003) relacionam a CF com a identificação, isolamento, 
manipulação, combinação e segmentação mental e deliberada dos segmentos 
fonológicos da língua. Ao treinar essa capacidade, é possível que haja melhora na 
representação fonológica das crianças - independente da presença de transtornos 
de aprendizagem. Além disso, os autores afirmam que a identificação de palavras 
que apresentam os mesmos sons no início ou no final também se deve a consciência 
fonológica, que nos permite manipular fonemas para que novas palavras sejam 
criadas.  

De acordo com Moojen et al. (2003), as habilidades metafonológicas dividem-
se em três níveis, dentre os quais: consciência do nível da sílaba, das unidades intra-
silábicas e do fonema, sendo assim classificada a Consciência Fonológica. Para 
que essas habilidades sejam avaliadas, é possível utilizar tarefas de segmentação, 
identificação, produção, exclusão e transposição em cada um dos níveis. 

Tendo em vista que a Consciência Fonológica é uma habilidade contínua 
desenvolvida gradativamente, Lamprecht (2012) também a classifica em níveis: 
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a. Nível silábico – a criança possui capacidade de segmentar palavras em 
sílabas. Considerando que a sílaba é a unidade segmentada da linguagem oral, esta 
forma é mais acessível ao estado em que a criança se encontra, quando comparada 
às outras unidades. 

b. Nível das unidades intra-silábicas – além da sílaba, é possível segmentar a 
palavra em unidades ainda menores encontradas dentro das sílabas, como as que 
originam as rimas (pão - grão). 

c. Nível fonêmico – diz respeito a capacidade de dividir a palavra nas menores 
unidades de som possíveis, que são os fonemas. Eles são responsáveis por dar 
sentido às palavras, podendo alterar de forma significativa o sentido caso sejam 
modificados. Dessa forma, este nível é considerado o mais difícil, visto que é 
necessário que a criança apresente o reconhecimento prévio de que uma palavra 
é constituída por sons e, consequentemente, um conjunto de fonemas que podem 
ser manipulados. 

A autora afirma ainda que para acessar o significado das palavras na leitura, 
há duas possíveis rotas: a fonológica também chamada via indireta (VI) e a rota 
lexical, também conhecida como via direta (VD). A rota fonológica se refere à 
segmentação fonológica das palavras escritas, pela qual o leitor tem acesso a 
consciência fonológica. 

Essa rota consiste na discriminação dos sons correspondentes a cada um 
dos sinais gráficos que compõem a palavra, permitindo o reconhecimento das 
letras, palavras, e das suas transformações em sons. Dessa forma, é possível a 
identificação das letras através da análise visual; a recuperação dos sons a partir da 
consciência fonológica; a pronúncia dos sons da fala utilizando o léxico auditivo; e 
o acesso ao significado de cada palavra no léxico, que diz respeito ao vocabulário.

Segundo Lamprecht (2004), a rota lexical é mais rápida, pois se refere ao 
reconhecimento global da palavra escrita através da pronúncia imediata, sem tornar 
necessária a análise dos signos em conjunto com seus significados. Tem como 
funções a análise global da palavra escrita, examinando-a visualmente; ativação 
das notações léxicas; acesso ao significado no léxico interno (vocabulário) e 
recuperação da pronúncia no caso da leitura em voz alta.

Para Deuschle & Cechella (2009), o trabalho com a Consciência Fonológica 
deve ser realizado em conjunto com outros níveis de habilidades linguísticas 
operacionais, pois as dificuldades no seu desenvolvimento podem estar relacionadas, 
por exemplo, ao uso da memória, pois as informações linguísticas são armazenadas 
à priori na memória a curto prazo da criança. 

As habilidades fonológicas auxiliam o processo de aquisição de leitura e escrita, 
sendo consideradas facilitadoras para atividades que exigem maior complexidade. 
O relevância da Consciência Fonológica sobre a aprendizagem da leitura e escrita 
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é amplamente referenciado na literatura, bem como a importância do treinamento 
de habilidades fonológicas de forma preventiva ou reabilitadora na fase inicial da 
alfabetização. 

No Brasil, segundo Freitas (2007) o método de alfabetização utilizado são 
os dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), da Secretaria de Educação 
Fundamental do Ministério da Educação e Cultura (MEC), sendo este considerado 
retrógrado por outros países como os Estados Unidos, a França e o Reino Unido, 
que optaram por adotar oficialmente o método fônico como o sua metodologia de 
ensino. Essa decisão tem  demonstrado o seu resultado através das avaliações 
internacionais, com o Programa Internacional de Avaliação de Alunos da Organização 
para Cooperação e Desenvolvimento Econômico, e diversos outros como os da 
UNESCO, ocasionando um custo absurdo aos discentes, sendo este classificado 
em último lugar nessas avaliações. 

Capovilla e Capovilla (2003) trazem como questão que o fracasso escolar das 
crianças possui outras causas além de questões patológicas, e enfatizam que o 
equivocado incentivo a uma abordagem visual à aprendizagem de linguagem escrita 
a partir dos textos complexos traz um significante insucesso durante a alfabetização 
no Brasil. 

Segundo estudo de Capovilla e Capovilla (2007), os PCNs instituem que a 
criança primeiramente deve atribuir significado ao texto, antes mesmo de interpretá-lo 
por decodificação e, em seguida por leitura lexical. Dessa forma, consequentemente 
a criança aprende a ler sem saber extrair a informação que o texto tem para lhe 
oferecer. Para eles, a ênfase não deve ser em unidades menores, no nível da 
palavra, mas sim na “competência discursiva”, desde o início, partindo do texto. 

Para Freitas (2007), sete fatores devem ser considerados para o sucesso da 
alfabetização, dentre os quais: a consciência fonológica, a instrução fônica, a leitura 
em voz alta, a instrução de vocabulário, a instrução de compreensão, os programas 
de leitura independente e a formação do professor.

 	Diante do exposto, compreendendo que a relação grafema-fonema e 
as competências metafonológicas possuem ligação direta com o sucesso ou 
fracasso do processo de aquisição da linguagem escrita, este trabalho tem como 
objetivo principal introduzir na prática pedagógica uma proposta voltada para o 
desenvolvimento das habilidades fonológicas com escolares do 1º ano do Ensino 
Fundamental.

2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de um estudo longitudinal de caráter qualitativo no formato de um 
projeto extensionista. Conforme Severino (2007), as abordagens qualitativas 
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tratam o problema de pesquisa de um modo diferente, estudando-o de um ponto 
de vista mais conceitual do que as abordagens quantitativas. O autor acredita que 
na pesquisa educacional tais abordagens podem ser mais efetivas e sistemáticas 
quando comparadas às quantitativas. 

Este estudo faz parte do projeto de Extensão “Fonoaudiologia Educacional: 
Ação Interdisciplinar entre Saúde e Educação” e tem como finalidade descrever 
a proposta de intervenção fonoaudiológica em uma Escola Municipal de Ensino 
Fundamental de Aracaju, Sergipe. Para a análise qualitativa, adotou-se o pressuposto 
teórico adotado por Aspilicueta et al. (2009), o qual destaca o uso da metodologia 
da problematização. 

De acordo com Oliveira e Schier (2013), essa metodologia se traduz num 
modelo de ensino fundamentado numa educação renovada ou progressista e tem 
se mostrado como uma alternativa adequada para os cursos que tem como foco a 
prestação de serviços à comunidade. Essa metodologia foi consolidada por meio do 
“Método do Arco” de Charles Maguerez, representado por Pereira (2003). 

A escola selecionada para o projeto de Extensão localiza-se na zona norte de 
Aracaju, visto que já havia sido realizado um Trabalho de Conclusão de Curso de 
uma discente de Fonoaudiologia na instituição. A escola apresentou interesse em 
manter a parceria entre saúde e educação, demonstrando abertura para as possíveis 
alterações pedagógicas que fossem necessárias. Dessa forma, foi possível analisar 
as demandas trazidas pelos professores - dentre as quais, destacou-se a dificuldade 
no processo da leitura e da escrita, inclusive nas séries mais avançadas.

Compreendendo que esta demanda deve ser trabalhada desde as séries 
iniciais, a série selecionada para participar das oficinas de Consciência Fonológica 
foi o 1º ano,  tendo em vista que nesta idade (6 a 7 anos) as crianças encontram-
se em processo de aquisição da linguagem escrita, sendo notável a ocorrência de 
casos de dificuldades de aprendizagem durante o período de alfabetização. Esta 
série possui duas turmas com cerca de 20 alunos cada, que foram trabalhadas 
separadamente. Apesar de nem todos os alunos demonstrarem dificuldade, 
as oficinas foram realizadas com as turmas completas para que não houvesse 
segregação e todos os escolares pudessem ser estimulados.

Antes de iniciar as atividades de estimulação da consciência fonológica, 
foram realizadas reuniões na escola a respeito a importância da fonoaudiologia 
educacional, enfatizando os benefícios que a inserção deste profissional pode 
trazer aos escolares, professores e familiares. A proposta da Oficina de Consciência 
Fonológica foi apresentada à coordenação da escola com a seguinte estruturação: 

1. Orientação ao professor quanto às atividades realizadas; 
2. Introdução das atividades de consciência fonológica no projeto pedagógico; 
3. Realização das oficinas uma vez por semana com todos os alunos e com a 
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presença da professora; 
4. Planejamento das atividades que promovam a consciência fonológica em 

grupo, trabalhando as seguintes habilidades: consciência de palavras, consciência 
silábica, rimas, aliterações e consciência fonêmica.

Dessa forma, após criação de vínculo com a coordenação responsável pela 
instituição, foi possível estabelecer horário semanal para a realização das oficinas 
como parte do horário letivo, sem comprometer as aulas dos escolares. O tempo 
estabelecido para cada oficina foi de 40 minutos.

O planejamento das atividades se deu de forma gradativa, considerando o 
nível de dificuldade das habilidades fonológicas que foi citado anteriormente. Assim, 
as atividades iniciais tinham como objetivo promover a consciência fonológica no 
nível silábico, por aproximar-se do estado de desenvolvimento da fala em que os 
escolares se encontram. Para cada oficina, foram planejadas de 3 a 4 estratégias 
com objetivos semelhantes. Convém ressaltar que, por tratar-se de crianças, 
houve necessidade de adaptação de algumas atividades para que o interesse dos 
escolares fosse mantido.

Para trabalhar o nível silábico, foram enfatizadas as habilidades de rima, 
aliteração, segmentação e manipulação silábica. Todas as atividades propostas 
foram realizadas de forma lúdica, utilizando jogos que as crianças já conheciam 
associados às habilidades que deveriam ser trabalhadas. Algumas estratégias 
envolveram movimentação corporal, trabalhando inclusive a psicomotricidade 
através de jogos como “trilha humana” em que os escolares eram os pinos e 
deveriam chegar ao final do tabuleiro feito de giz no chão da sala. Outros, exigiam 
mais atenção e trabalhavam também a troca de turnos, como o jogo da memória 
da rima, em que cada turma foi dividida em subgrupos para que todos pudessem 
participar. 

As oficinas foram realizadas pelas fonoaudiólogas responsáveis, além dos 
discentes participantes do projeto de extensão. Os momentos contaram ainda 
com a presença das professoras responsáveis por cada turma, que demonstraram 
bastante interesse nas estratégias propostas, utilizando-as inclusive em sala de 
aula.

Com o decorrer das semanas, foi possível aumentar o grau de dificuldade 
das atividades, dando início  ao treinamento do nível fonêmico, que exige maior 
capacidade de consciência fonológica dos escolares. Para trabalhar este aspecto, 
as habilidades treinadas foram as mesmas citadas anteriormente, mas ao nível 
do fonema. Como estratégias, foi mantido o lúdico para despertar o interesse dos 
alunos em participar das atividades. Ao invés dos sons iniciais ou finais, foram 
enfatizadas as letras, estabelecendo a relação fonema-grafema. Assim, foi possível 
trabalhar a manipulação fonêmica.
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

A partir da realização das oficinas, foi possível observar que a escola 
reconhece a importância do fonoaudiólogo no âmbito educacional, considerando 
que educação e saúde se complementam. Além da notável consideração transmitida 
pelos profissionais da escola, também foi nítido o interesse que os escolares 
demonstraram em participar das oficinas propostas.

Tendo em vista que o planejamento das estratégias utilizadas se deu de forma 
gradativa, foi observado avanço no desempenho dos participantes com o decorrer 
das semanas, alcançando os objetivos estabelecidos em cada oficina. Além das 
oficinas semanas, também foram realizadas orientações aos professores, que 
tiveram oportunidade de tirar dúvidas a respeito do desenvolvimento da linguagem e 
incluir estratégias de consciência fonológica nas atividades a serem desenvolvidas 
com a classe, com foco na promoção e na prevenção. Os escolares demonstraram 
interação satisfatória com o desenvolvimento das atividades, participando 
integralmente de todas as tarefas propostas. 

A prática da oficina de Consciência Fonológica mostrou-se motivadora para o 
processo de alfabetização, sendo possível  observar que as tarefas que os alunos 
mostraram melhor desempenho foram as relacionadas com a análise silábica. Já 
as habilidades relacionadas à adição, subtração e substituição dos fonemas foram 
as atividades em que as crianças apresentaram pior desempenho, bem como as 
habilidades relacionadas à reversão silábica e rima. 

Sendo assim, a possibilidade de construção conjunta de uma proposta de ação 
em prol da promoção da saúde na escola tem surtido efeito tanto na adesão da 
proposta quanto na ampliação do conhecimento por parte de todos os envolvidos, 
fortalecendo a parceria entre a Fonoaudiologia e a Educação.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Apesar dos aspectos fundamentais para a aquisição da escrita serem 
a competência linguística da criança e suas capacidades cognoscitivas, o 
desenvolvimento da competência para a escrita é um fenômeno de natureza 
complexa. 

Além de uma dimensão psico-sócio-linguística, há uma dimensão que implica 
o desenvolvimento da capacidade metalinguística, capacidade de identificar e 
manipular unidades como a sílaba e o fonema. 

Dessa forma, a implementação dentro da sala de aula de tarefas que 
estimulem as habilidades de Consciência Fonológica pode ser utilizada como forma 
de prevenção para dificuldades futuras, como por exemplo as atividades de leitura 
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e escrita, e também como facilitação na compreensão do sistema alfabético durante 
o processo de alfabetização.
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